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RESUMO 

 

O termo sustentabilidade vem ganhando cada vez mais força com o passar dos anos, políticas 

como a logística reversa surgem como metodologia para alcançar o desenvolvimento 

sustentável e garantir vantagem competitiva. Deste modo, este trabalho discorre sobre a 

utilização de Business Intelligence e o método de multicritério de apoio à tomada de decisão 

SAPEVO-M como ferramentas para a implantação da logística reversa em embalagens de Big 

Bags. Para tal, foram efetuadas visitas in loco com finalidade de coletar dados, fotos e vídeos 

no período de abril a agosto de 2022. Os resultados apontaram que 82,54% das embalagens 

descartadas pela empresa podem ser reutilizadas ou vendidas, gerando uma receita de R$ 

1.370,00 com o repasse, o restante representa um custo de oportunidade de R$ 290,00 ou 21,1% 

do total. Posteriormente, utilizou-se da ferramenta computacional online SADEMON para a 

aplicação do método SAPEVO-M, determinando qual a melhor opção de fornecedor de serviços 

de higienização e reparo das bags, garantindo o ciclo reverso das embalagens analisadas. 

 

Palavras-chave: Logística reversa; Business Intelligence; SAPEVO-M; SADEMON.  
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ABSTRACT 

 

The term sustainability has been gaining more and more strength over the years, policies such 

as reverse logistics emerge as a methodology to achieve sustainable development and ensure 

competitive advantage. Thus, this paper discusses the use of Business Intelligence and the 

multi-criteria decision support method SAPEVO-M as tools for the implementation of reverse 

logistics in Big Bags packaging. To this end, on-site visits were made with the purpose of 

collecting data, photos, and videos in the period from April to August 2022. The results 

indicated that 82.54% of the packages discarded by the company can be reused or sold, 

generating a revenue of R$ 1,370.00 with the transference, the rest represents an opportunity 

cost of R$ 290.00 or 21.1% of the total. Subsequently, the online computational tool 

SADEMON was used for the application of the SAPEVO-M method, determining the best 

option for a bag sanitization and repair service provider, guaranteeing the reverse cycle of the 

analyzed packages. 

 

Keywords: Reverse logistics; Business Intelligence; SAPEVO-M; SADEMON. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O avanço sustentável serve como base para a geração de inovações em todos os setores, 

sempre buscando novas formas de reduzir, analisar e controlar os riscos ambientas. Neste 

contexto, a Logística Reversa (LR) surge como importante metodologia de desenvolvimento 

sustentável, a qual possui como base conceitos referentes ao Reutilizar, Reduzir e Reciclar (3 

R’s) (NETO, 2020). 

 Segundo Umbelino et al. (2021), a Logística Reversa está diretamente ligada ao 

empenho de melhoria das operações, obtenção de recursos econômicos e beneficiamento 

ecológico, a partir de procedimentos para recolher e destinar o pós-venda e/ou pós-consumo 

empresarial, como previsto na Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), podendo reduzir 

custos e se tornar uma grande vantagem competitiva.  

 A velocidade no método de transformação de dados em informações uteis para a tomada 

de decisão é fundamental para a sobrevivência de empresa independente do tamanho e de qual 

tipo de mercado estão inclusas. Atualmente, a competitividade está cada vez mais acirrada e a 

tecnologia se tornou uma necessidade e não mais um diferencial (PACHECO, 2021). 

 Deste modo, de acordo com Dedonatto et al. (2006), o Business Intelligence (BI) é 

entendido como o conjunto de soluções tecnológicas que abrange a coleta, transformação, 

análise e distribuição dos dados para uma determinada tomada de decisão. Portanto, de forma 

geral, o BI fornece uma visão mais ampla e organizada, em que independe da fonte e do volume 

de dados gerados pela empresa. 

 Para Santos (2017), os Métodos de Multicritério para o Apoio à Decisão possuem uma 

índole cientifica e, simultaneamente, subjetivo, levando consigo a aptidão de acrescentar, de 

maneira ampla, todas as particularidades de importância, com finalidade de possibilitar a 

clareza e sistematização dos processos referentes ao problema.  

 Por sua vez, o método Simple Aggregation of Preferences Expressed by Ordinal Vectors 

-Multi Decision Makers (SAPEVO-M) busca a implantação dos modelos de apoio multicritério 

à decisão em eventualidades de análise em grupo, proporcionando o processo da problemática 

em que se deseja a ordenação de alternativas favoráveis relacionadas as preferências definidas 

pelos decisores (NETO; SANTOS; GOMES, 2020). 

 Com base no exposto, o presente trabalho tem como problemática o alto nível de 

descarte das embalagens de big bag após o uso. Utilizando do BI para elaborar um relatório 

interativo e do Método de Multicritério de Apoio à Tomada de Decisão SAPEVO-M para a 
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escolha da melhor alternativa de fornecedor dos serviços de revitalização, garantindo assim um 

ciclo logístico reverso eficiente. 

 Neste contexto, o trabalho é divido em seis sessões. Garantindo o direcionamento do 

estudo, a seção 2 é destinada à contextualização dos objetivos. A seção 3 apresenta a base 

teórica tomada como referência para o tema. A seção 4 aborda aspectos metodológicos do 

trabalho, como a classificação da pesquisa e a apresentação do fluxo metodológico. A seção 5 

apresenta a aplicação do software Power BI e da ferramenta computacional SADEMON. E na 

seção 6 temos as considerações finais e propostas para trabalhos futuros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

2 OBJETIVO 

 

 Para garantir a resolução da problemática supracitada, o estudo visa cumprir com os 

seguintes objetivos: 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 O presente trabalho possui como objetivo geral aplicar a Logística Reversa em Big 

Bags a partir do Business Intelligence e do Método Multicritério de Apoio à Tomada 

de Decisão SAPEVO-M. 

 

2.1.1 Objetivo específico  

 

 Coletar dados referentes as embalagens; 

 Transformar os dados em informações relevantes; 

 Criar relatórios dinâmicos e de fácil entendimento; 

 Aplicação de multicritério de decisão para determinar a melhor opção de fornecedor 

para o fornecimento de serviços de revitalização das embalagens de big bag. 

 

2.2 JUSTIFICATIVA 

  

 A realização do estudo se justifica mediante o impacto ambiental e econômico em que 

a empresa se encontrava em relação ao descarte irregular de embalagens. De acordo com Lar 

Plásticos (2020), o plástico é caracterizado como o maior desafio ambiental do século XXI, 

estima-se que em todos os anos 13 milhões de toneladas de lixo são acumulados na natureza. 

Outro ponto mostra que 40% de todo a produção de plástico dos últimos 150 anos só foi 

utilizada uma vez. 

 A reciclagem das Big Bags reduz o consumo de recursos naturais, diminui a geração de 

rejeitos, prolonga a vida útil dos equipamentos e gera benefícios econômicos consideráveis para 

as empresas. Do ponto de vista social, a atividade garante a geração de renda nessa atividade, 

proporcionando melhora na qualidade de vida da região (SUSIGAM, 2021). 

A escolha do software Power BI como ferramenta de análise foi feita mediante a sua 

fácil utilização e entendimento, capacidade de processar um alto nível de dados de diversas 
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fontes, facilidade no compartilhamento de informações e ser um programa disponibilizado de 

forma gratuita. 

 Por sua vez, o Método de Multicritério de Apoio à Tomada de Decisão SAPEVO-M 

apresenta uma matemática robusta com uma interface simples e de fácil aplicação por meio da 

plataforma online SADEMON, o que garante a melhor escolha entre as opções de fornecedores 

de acordo com os critérios e escolhas do decisor. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

 O tópico de fundamentação teórica apresenta os conceitos importantes para a elaboração 

do trabalho. Deste modo, será apresentado informações referentes a logística, logística reversa, 

análise de dados, business intelligence, análise de decisão multicritério e ao método SAPEVO-

M. 

 

3.1 LOGÍSTICA 

 

 A palavra logística é de origem francesa, logistique que do francês loger, significa alojar 

ou alocar. Inicialmente se era utilizado como vocabulário militar, como a arte de transportar, 

abastecer e alojar tropas. Como as guerras tinham grande duração, se era necessário o 

deslocamento de munição, equipamentos, remédios e até mesmo soldados feridos de um local 

ao outro, o que na época se caracterizava como atividade de apoio (OLIVEIRA, 2011).  

 A evolução da logística proposta por Boyson (1999), é dividida em quatro estágios 

evolutivos, como mostra o Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Estágios de crescimento das competências da gestão de suprimentos. 

 

Fonte: Serio, Sampaio e Pereira (2006). 

 

 Boyson (1999), define cada estágio da seguinte forma: 

I. Estágio 1 – Logística Subdesenvolvida: As atividades logísticas focavam na 

eficiência de distribuição física nas atividades de transporte, controle de inventário, 

armazenagem, processamento de pedidos e expedição. 
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II. Estágio 2 – Logística Incipiente: Teve como seu foco a integração das funções 

logísticas, a fim de aumentar a eficiência com ênfase no transporte e armazenagem. 

III. Estágio 3 – Logística Interna Integrada: Marcada pelo surgimento de novos canais 

de distribuição e conceitos sobre processos produtivos. 

IV. Estágio 4 – Logística Externa Integrada: Foco nas atividades de aprimoramento da 

previsão de demanda e no planejamento colaborativo entro todos os elos da cadeia 

de suprimento. 

Para Ballou (2001. p. 31), a logística tem por missão colocar os serviços ou produtos 

certos no local correto, no momento perfeito, e nos conformes desejados. A mesma tem como 

foco a distribuição física, uma vez que para entregar o produto certo, na hora e forma correta, 

é necessário analisar adequadamente as informações como o tempo de transporte, a quantidade 

de entregas, peso excedente e o espaço disponível.  

De maneira a estimular as atividades, o planejamento é introduzido no ambiente da 

logística proporcionando à organização maior fluidez de seus processos e economia, em 

contrapartida, aos clientes, produtos e/ou serviços são oferecidos da melhor forma possível, 

obtendo assim a fidelização dos clientes, através da qualidade dos seus serviços (MENEZES, 

2012).  

Segundo Reis (2004), as atividades logísticas continuam evoluindo e promovendo 

grande vantagem competitiva, tendo como principal objetivo proporcionar ao cliente os 

serviços desejados de acordo com seu nível. Um sistema eficiente e eficaz é aquele que diminui 

o intervalo que existe entre a produção e a demanda, o qual facilita a administração e aquisição 

de materiais, do ponto de origem até o destinatário, consumidor. 

Deste modo, a logística empresarial que para Vidal (2009), tem como escopo as etapas 

que envolvam, de forma interligada, na cadeia produtiva de um bem ou serviço, recursos 

financeiros, gestão de materiais e transporte, equipamentos, tecnologia, fluxos de informação, 

meio ambiente e pessoas, estando destinados ao atendimento de maneira satisfatória a razão de 

qualquer empresa, o mercado. A satisfação por sua vez, só ocorrerá a partir do momento em 

que forem atendidos, simultaneamente, pelos menos três requisitos como a qualidade, preço e 

o serviço. 

 

3.1.1 Logística reversa 

 

A Logística Reversa (LR), é conceituada pela Lei 12.305/10 como instrumento de 

desenvolvimento social e econômico definido por conjuntos de ações, procedimentos e meios 
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concedidos com a finalidade de viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 

empresarial, para a reutilização, em seu ciclo ou em outros ciclos de produção, podendo definir 

para outra destinação final adequada. 

De acordo com Bezerra et al. (2009), a LR parte do princípio de que a atividade logística 

não tem seu término no momento em que o produto chega nas mãos do consumidor. Logo, os 

produtos que chegam ao consumidor final e que necessitam retornar ao ciclo produtivo se faz a 

necessidade da LR. Tratando de mover o produto do destino final para o retorno ao ciclo 

produtivo, no qual, caso não exista a capacidade de reutilização, se é necessário a disposição de 

um destino adequado. 

Neste contexto, podemos definir os processos da LR, segundo Lacerda (2002), como de 

planejamento, implementação e controle do fluxo de matérias-primas, estoque em processo e 

produtos acabados, com o objetivo de recapturar valor ou proporcionar um descarte adequado. 

Todo esse fluxo reverso gera materiais que podem ser reaproveitados, voltando assim ao 

tradicional, conforme indicado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Representação dos processos logísticos direto e reverso. 

 

Fonte: Lacerda (2002).  

 

 Leite (2003, p. 17), divide a LR em duas áreas de atuação, sendo elas a pós-venda e a 

pós-consumo, a Figura 2 exemplifica as áreas: 
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Figura 2 - Área de atuação e etapas. 

 

Fonte: Leite (2003, p. 17). 

 

 As mesmas podem ser descritas da seguinte forma: 

I. Pós-venda: O objetivo desta área é agregar valor a um produto logístico que é 

devolvido por razões de erro no processamento, comerciais defeitos ou pela própria 

garantia do fabricante. 

II. Pós-consumo: tem como objetivo a agregação de valor a um determinado produto 

constituído por bens que não servem a antigo proprietário, ou que ainda estejam em 

estado de utilização. 

No ponto de vista da engenharia, a LR, é um modelo sistemático que aplica os melhores 

métodos administrativos da logística com o objetivo de fechar lucrativamente o ciclo de supply 

chain. De forma que a empresa que implementa o processo de LR ganha no ponto de vista de 

fornecimento de uma imagem institucional positiva, quanto na responsabilidade empresarial, 

meio ambiente e da sociedade (STOCK, 2001). 

Para Gimenes et al. (2020), a sustentabilidade tem sido um fator determinante na 

estratégia empresarial, proporcionado para a empresa vantagens competitivas perante os seus 

concorrentes, englobando três importantes dimensões: a dimensão econômica, social e a 

ambiental. 

Leite (2002), define a logística reversa empresarial como a área da logística que planeja, 

controla e opera os fluxos, controla todas as informações correspondentes como o retorno dos 

vens na pós-venda e do pós-consumo ao ciclo de produção, utilizando os canais de distribuição 
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reversos, onde são agregados valor de diversas formas: econômico, legal, logístico, de imagem 

corporativa, ecológico, entre outros. 

Ainda conforme Leite (2002), a Figura 3 constrói a ideia de como a descartabilidade dos 

produtos tende a expressar a crescente importância da atuação da LR, nos setores de pós-venda 

e pós-consumo. Áreas empresarias como a tecnologia, marketing e a própria logística, geram a 

necessidade do aumento de velocidade nas operações e provocam a exaustão acelerada dos 

meios tradicionais de destinos dos produtos de pós-consumo. 

 

Figura 3 - O impacto da redução do ciclo de vida útil dos produtos na Logística Reversa. 

 

Fonte: Leite (2002). 

 

A análise do ciclo de vida útil dos produtos, leva-se em conta a repercussão ambiental 

gerada desde a etapa de extração das matérias-primas para a fabricação, contabilizando os 

recursos e impactos oriundos do transporte até a distribuição direta e a reversa, acompanhada 

até a sua disposição final, sendo conhecida como “a análise do produto do berço até o túmulo” 

(LEITE, 2002). 

 

3.1.2 3 R’s da sustentabilidade  

 

 O termo 3 R’s da sustentabilidade foi criado em dois momentos, o primeiro na 

Conferência da Terra, realizada no Rio de Janeiro, no ano de 1992 e no 5º Programa Europeu 

para o Ambiente e Desenvolvimento, em 1993. A política abrange todas as formas de 
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resíduos/efluentes, sejam eles sólidos, líquidos ou gasosos, tendo seu significado a busca da 

minimização de resíduos, seja pela geração de economia, reutilização ou reciclagem, podendo 

ser utilizada por todo o tipo de empresa (GONÇALVES, 2019). 

 De acordo com Piramidal (2020), os conceitos de Reduzir, Reutilizar, Reciclar (3R’s) 

são um conjunto de boas práticas cujo objetivo é minimizar o impacto ambiental causa pelo 

desperdício de matérias e produtos oriundos de recursos naturais, além de prevenir a extração 

excessiva da natureza e seus recursos. Seguindo tais práticas é possível reduzir gastos e 

melhorar a imagem do seu negócio. O Quadro 1 expõe os deveres de acordo com cada “R”. 

 

Quadro 1 - Deveres de cada “R”. 

 
Fonte: Adaptado de Silva (2013). 

 

 Para Viana (2018), reduzir está diretamente ligada aos processos de inovação 

tecnológica com a finalidade de minimizar a produção de resíduos sólidos na fonte, descobrindo 

aplicações para a melhora na eficiência da geração de bens ou serviços, mas também com na 

criação de novos com aplicações semelhantes, porém, com maior eficiência. 

 Machado (2013), define o termo reutilizar como a busca de novas utilizações para os 

resíduos sólidos, com a principal finalidade de proporcionar maior durabilidade da vida útil de 

um determinado produto que faz parte do mercado. Portanto, os objetos que possuem a 

aplicabilidade de reutilização precisam possuir todo o controle de quantos ciclos produtos os 

mesmos poderão atravessar, de forma que não prejudique suas principais características. A 

Figura 4 mostra a reutilização de garrafas pet como vasos para plantas. 

RECICLAR
Deve-se buscar reutilizar resíduos como matéria-prima para outros 

produtos.

REDUZIR
Deve-se buscar sempre a redução de desperdício com matéria-prima 

mesmo que com outra finalidade

REUTILIZAR
Deve-se buscar o redirecionamento dos resíduos para outras 

empresas que possam reutilizá-los como matéria-prima.
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Figura 4 - Reutilização de garrafas pet. 

 

Fonte: Chiabi (2019). 

 

Reciclar envolve a modificação dos materiais para a fabricação de matéria-prima para 

outros produtos por meio de procedimentos industriais ou artesanais. Podendo produzir um 

novo produto a partir de um material usado, como por exemplo a produção do papel reciclado 

de papeis que já foram usados. Papelão, latas, vidros e plásticos são outros tipos de matérias 

que podem ser reciclados, para facilitar o trabalho de encaminhamento dos matérias de pós-

consumo até a reciclagem, é importante efetuar a separação no lugar de origem, em casa, no 

escritório, fabrica, hospital e até mesmo nas escolas, em casos específicos é necessário o 

descarte adequado para resíduos perigosos (FERREIRA, 2020). A Figura 5 demostra o símbolo 

internacional da reciclagem. 
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Figura 5 - Símbolo internacional da reciclagem. 

 

Fonte: Suçuarana (2022). 

 

Uma boa gestão de resíduos começa a se fazer necessário a partir do ponto em que sua 

ausência começa a impactar de alguma forma o meio ambiente, sendo assim o conhecimento e 

execução da política dos 3R’s funciona como uma importante ferramenta eficaz na tomada de 

decisão rumo a consciência ambiental e a redução dos resíduos descartados (OLIVEIRA; 

OLIVEIRA FILHO, 2018). 

 Diante deste quadro, Sanjad (2018), ressalta que é fundamental a manutenção da 

estabilidade entre a geração e a recuperação dos resíduos, entretanto, ainda existe enormes 

dificuldades na conscientização da sociedade para a necessidade de minimizar a produção e/ou 

de aumentar o reaproveitamento dos resíduos para diminuir o quantitativo encaminhado aos 

locais de disposição final. Destaca-se o incentivo da prática de reintrodução das matérias 

reutilizáveis na cadeia produtiva e no comercio, proporcionando retornos operacionais ao 

prestador dos serviços e em novos negócios na comunidade.  

  

3.1.3 Logistica reversa aplicada a embalagens plásticas 

 

 Desde aproximadamente 1600 a.C. os seres humanos têm se beneficiado do uso de 

polímeros, a partir do momento da modernização da borracha natural e a transformaram em 

tecidos, faixas e estátuas. O uso dos polímeros naturais, como resinas, ceras e chifres foram 
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substituídos desde o início do século XIX, sendo o homem dependente cada vez mais dos 

termoplásticos modernos. As características únicas e a versatilidade de suas propriedades são 

determinantes para a popularidade do seu uso em diversos tipos de produtos, os quais trazem 

avanços tecnológicos, econômicos e inúmeros sociais (HOFFMANN, 2019).  

 Para Pessanha et al. (2017), o início da cadeia produtiva do plástico é determinado pela 

extração, partindo do gás natural ou do petróleo bruto, produzindo as matérias-primas como o 

eteno, benzeno, propeno e isopropeno, tolueno e diversos outros derivados. No início da 

extração petroquímica se obtém as cadeias básicas de hidrocarbonetos, onde ocorre nas centrais 

dos polos petroquímicos. A segunda tem seu processo nas indústrias de transformação plástica, 

utilizando as resinas oriundas da primeira geração. As resinas produzidas na primeira e na 

segunda geração são processadas na terceira, as quais são transformadas em inúmeros tipos de 

plásticos. 

 Ainda conforme Pessanha et al. (2017), temos a Figura 6, que mostra a cadeia produtiva 

do plástico desde o seu início denominado como primeira geração petroquímica, até o a terceira 

e última etapa, onde ocorre a transformação do material plástico. 

 

Figura 6 - Cadeia de produção do plástico. 

 

Fonte: Pessanha et al. (2017). 

 

 O avanço tecnológico agilizou a inserção de novos produtos no mercado, o que levou 

maiores condições de consumo e aumento no descarte dos produtos usados, consequentemente 

aumentando o lixo urbano, mais evidente em países com menor desenvolvimento social e 

econômico (NORONHA, 2014). 
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 No caso das garrafas plásticas, que para Rosa e Ortiz (2014), possui grande importância 

quando o assunto é o reuso, necessita de cuidados especiais. A reciclagem das garrafas PET é 

realizada muitas vezes por cooperativas e empresas de reciclagem, onde representa um negócio 

amplamente viável e lucrativo. Na Figura 7 é possível observar o ciclo de reuso das embalagens. 

 

Figura 7 - Reuso de garrafas plásticas. 

 

Fonte: Rosa e Ortiz (2014). 

 

 O Polipropileno (PP) é caracterizado como um dos plásticos com as maiores 

importâncias do mundo, principalmente entre as resinas termoplásticas que se deformam com 

o calor. Atualmente, o PP é o terceiro plástico mais vendido, ficando atrás apenas do Polietileno 

de Baixa Densidade (PBDB) e o PVC. No ano de 2013, foi estimado que a demando mundial 

pelo PP foi superior a 55 milhões de toneladas, onde há previsões para o aumento da demanda 

até o 2021, em até 6% (LTDA, 2022). 

De acordo com Rodrigues (2010), os Big Bags são embalagens de Polipropileno (PP) 

que possuem características únicas, podendo ser facilmente reutilizadas, o que reforça a sua 

ampla utilização em processos de logística reversa. Geralmente possuem a capacidade de 500 

a 1.200 kg, são fabricadas com a utilização de polipropileno, o que proporciona resistência para 

suportar abundância de produto e garantir a segurança na movimentação. 
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Figura 8 - Embalagem de big bag. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 O fluxo logístico reverso conforme a Tectextil (2022), é caracterizado da seguinte 

forma: retorno das embalagens, limpeza e reciclagem, envio para o cliente, envase, envio para 

o consumidor final, uso, coleta de pós-consumo e como fechamento do ciclo temos a 

embalagem voltando a empresa, como mostra a Figura 9. 

 

Figura 9 - Reciclagem de Big Bags. 

 

Fonte: Tectextil (2022). 
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3.2 ANÁLISE DE DADOS 

 

 A análise de dados é caracterizada como o processo de formação de sentido além dos 

dados, a construção se dá devido a consolidação, limitando e interpretando o que as pessoas 

dizem, e o que o pesquisador viu e leu. Portanto, se trata de um processo complexo que envolve 

o retrocesso entre os dados poucos concretos e conceitos abstratos, entre o raciocínio indutivo 

e dedutivo, entra a descrição e também a interpretação. Estes significados constituem a 

contatação de um estudo (TEIXEIRA, 2003). 

 Na era do Big Data, toda e qualquer categoria de informações oriundas de sensores ou 

de redes sociais, de nova arquitetura de computadores ou softwares inteligentes, disponibilizam 

importantes informações com um baixo custo e os complementos dessas informações estão 

cada vez mais acessíveis, mudando assim a cultura de tomada de decisão. De forma mais 

organizada, as empresas estão alocando no mesmo lugar informações relevantes e as decisões 

corretas (MAÇADA; CANARY, 2014). 

 Para Duut-Ross (2020), a análise estatística é caracterizada como um processo de 

descoberta, o desenvolvimento cientifico precisa fornecer um método para examinar os objetos 

de interesse de forma sistemática. Esse procedimento normalmente precisa de evidências, estas 

garantem o apoio de todo o argumento. 

 

3.2.1 Business intelligence 

 

 De forma prática, o Business Intelligence já era utilizado pelos povos antigas como os 

Fenícios, Persas, Egípcios e outros Orientais, porém, utilizavam de seu próprio modo, cruzando 

informações como o comportamento das marés, a posição dos astros, períodos de chuva e seca, 

tudo de maneira a facilitar a tomada de diversos tipos de decisões (ANTONELLI, 2009). 

 Segundo Dedonatto et al. (2006), atualmente um dos grandes objetivos dos sistemas de 

informações BI é fornecer ao gestor informações claras com a finalidade de detectar tendências 

e tomar decisões no maior tempo hábil possível, melhorando assim o desempenho da empresa 

mediante a utilização de instrumentos, o que proporciona o melhor entendimento de seu 

negócio, melhorando assim a compreensão geral da empresa e garantindo a vantagem 

competitiva, estando a frente da concorrência.  
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 A Figura 10 apresenta a construção do ambiente de Business Intelligence, e como os 

instrumentos estão relacionados de forma a transformar os dados em informações importantes 

para o gestor. 

 

Figura 10 - Estrutura de um sistema de informação Business Intelligence. 

 
Fonte: Barbieri (2001, p. 50). 

 

 Para Alves (2011), um Data Warehouse, pode ser definido como um conjunto de 

métodos e de dados integrados, os quais são projetados para suportar as funções do sistema para 

a tomada de decisão, de forma que cada unidade de dados está interligada a um determinado 

fato ou assunto. Tendo como meta fornecer subsídios e informações aos diretores e gerentes, 

para que possam analisar o histórico de tendência de seus clientes, para que assim melhorem os 

processos e agilizem as tomadas de decisões. 

 

3.2.2 Power Bi 

 

 Segundo a Microsoft (2022), o Power BI é uma ferramenta que apresenta uma coleção 

de serviços de software, aplicativos e conectores que operam juntos para transformar fontes de 

dados não relacionadas em informações coerentes, visualmente envolvente e interativas. Os 

dados podem estar em planilhas do Excel, coleção de data Warehouse híbridos locais ou até 

mesmo em bases da nuvem. O software consiste em vários elementos que trabalham entre si, a 

seguir na Figura 11, temos os três componentes básicos. 
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Figura 11 - Divisões do Power BI. 

 

Fonte: Microsoft (2022). 

 

 Estes elementos podem ser descritos da seguinte forma: 

I.  Um aplicativo de desktop do Windows chamado Power BI Desktop. 

II.  Um serviço SaaS (software como serviço) online chamado de serviço do Power 

BI. 

III.  Aplicativos móveis do Power BI para dispositivo Windows, iOS e Android. 

Para Quinto (2020), a Microsoft desenvolveu a ferramenta pretendendo fornecer um 

serviço independente, baseado em nuvem. A Figura 12, mostra de maneira geral o seu 

funcionamento, o qual conta com mais recursos que as encontradas originalmente no Excel, 

permitindo a adequação das especificações do fornecedor. 

 

Figura 12 - Visão geral do funcionamento do Power BI. 

 

Fonte: Microsoft (2020). 
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3.3 PESQUISA OPERACIONAL 

  

 De acordo com Hillier e Lieberman (2006), a Pesquisa Operacional (PO) teve sua 

origem muitas décadas atrás quando foram efetuadas tentativas iniciais na utilização de uma 

abordagem cientifica na gestão das organizações. Porém, no começo das atividades, geralmente 

eram atribuídos às atividades militares nos primórdios da Segunda Guerra Mundial. Com o 

avanço da guerra, começou a necessidade de se alocar de forma eficiente os escassos recursos 

para as operações e atividades internas. Consequentemente, os comandantes militares britânicos 

e norte-americanos intimaram grande número de cientistas para aplicar abordagens cientificas 

para lidar com este e outros problemas táticos e estratégicos.  

 Tornou-se necessário nas empresas a divisão em setores correspondentes às atividades 

como produção, comercialização, finanças e pessoal, tendo que desenvolver os objetivos e 

definir medidas de avaliação de desempenho das unidades de organização. O alto grau de 

complexidade conduziu a administração a entender que os consultores não se baseavam na 

ciência, nem em pesquisas cientificas, o que não eram suficientes para a resolução de 

problemas. Logo, surgiu o espaço para os analistas de Pesquisa Operacional, que utilizavam de 

princípios da pesquisa cientifica na produção de estudos para o apoio do dirigente (PINTO, 

2008). 

 Segundo Pereira (2009), os trabalhos referentes a Pesquisa Operacional começam a 

partir da definição do problema a ser resolvido, desta forma os analistas desenvolvem métodos 

dos sistemas em questão, os quais se possa prever e comparar os resultados das alternativas de 

decisão e estratégias para o controle. A Figura 13 ilustra as principais fases do estudo da 

Pesquisa Operacional. 

 

Figura 13 - Fases de um estudo de Pesquisa Operacional. 

 
Fonte: Pereira (2009). 
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 Belfiore e Fávero (2013), classificam as ferramentas da Pesquisa Operacional conforme 

exposto na Figura 14. 

 

Figura 14 - Ferramentas da Pesquisa Operacional. 

 

Fonte: Belfiore e Fávero (2013). 

 

3.3.1 Análise de decisão mulcritério  

 

 Os métodos de Multicritério de Apoio à Decisão têm fornecido ajuda aos agentes de 

decisão em todos os níveis a melhorando a qualidade de vida no planeta. Adversidades com 

decisões complexas estão normalmente associadas a uma análise de multicritério. Os elementos 

fundamentais que estão sempre presentes em todos os processos de decisão são os seguintes: I) 

Obter respostas às perguntas persistentes a um decisor; II) Tornar transparente todo processo 

de decisão; III) Aumentar a coerência entre os processos de decisão, seus objetivos e todo o 

sistema de valor do processo (GONÇALVES; PINHEIRO; FREITAS, 2003). 

 De acordo com Longaray et al. (2016), os Métodos de Multicritério são utilizados no 

apoio à tomada de decisão em inúmeras áreas do conhecimento, estes funcionam como 

ferramentas cientificas que garantem o apoio no processo de tomada de decisão que possuem 

diversas finalidades, em situações complexas. De maneira geral, esse fenômeno acontece pela 
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decomposição dos objetivos em critérios, os quais ganham valores de importância e possuem 

opções de decisão avaliadas em cada um dos modos estabelecidos. 

 O Apoio Multicritério à Decisão (AMD) busca proporcionar o direcionamento por meio 

da recomendação de ações a “pessoa” que vai tomar a decisão, auxiliando no apoio do processo 

de gestão. O AMD busca não agregar uma verdade absoluta, mas sim um conjunto de 

oportunidade montado e interpretado pelos analistas, sendo evidenciados na imagem de um 

modelo matemático (CARVALHO; GUIMARÂES, 2018). 

 Conforme Hora e Costa (2015), inúmeras ferramentas de análise de decisões são 

elaboradas com o intuito der auxiliar no processo de tomada de decisão, todas apresentam 

pontos fortes e fracos, cabendo ao tomador da decisão (decisor) estudar e compreender o 

contexto, reconhecer as suas vantagens e desvantagens desses recursos e sua adequação no 

processo de tomada de decisão em questão. 

 Gomes et al (2002), reforça a existência de inúmeros métodos de Análise de 

Multicritério de Decisão (AMD) como o Analytic Hierarchy Process (AHP), desenvolvido por 

Thomas L. Saaty (1990); Measuring Attractiveness by a Categorical Based Evaluation 

Technique (MACBETH), desenvolvido por Bana e Costa e Vansnick (1995); Technique for 

Order Preference by Smilarity to Ideal Solution (TOPSIS), desenvolvido por Hwang, Lai e Liu 

(1993); Família ELimination Et Choice TRaidusaint la Realitè (ELECTRE) (ROY, 1990); 

Preference Ranking Organization METHod for Enrichment of Evaluations (PROMETHEE) 

(BRANS, 1982) e Tomada de Decisão Interativa Multicritério (TODIM) (GOMES; LIMA, 

1992), dentre outros. 

 

3.3.2 Simple aggregation of preferences expressed by ordinal vectors - multi decision makers 

(SAPEVO – M) 

 

 O método Simple Aggregation of Preferences Expressed by Ordinal Vectors - Multi 

Decision Makers (SAPEVO-M), surge como uma nova versão do método SAPEVO proposto 

inicialmente por Gomes et al. (1997), que possibilitava a utilização apenas de um decisor. Além 

disso, foi introduzido um processo de normalização de matrizes de avaliação, o qual possibilitou 

o incremento da consistência do modelo. Essa mudança evita a necessidade de uma pré-ordem 

dos critérios, e possibilitando o consenso entre os decisores (TEIXEIRA; SANTOS; GOMES, 

2019). 
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 De acordo com Santos et al (2020), o SAPEVO-M é um método ordinal utilizado para 

a resolução de problemas tipicamente do tipo 𝑃.𝑌 (ordenação). Consistindo, basicamente, em 

três processos: 

1. Alterar as preferências ordinais entre os critérios em um vetor de pesos dos critérios; 

2. Transformar as preferências ordinais entre as alternativas para cada critério em pesos 

parciais das alternativas; 

3. Determinar o peso global das alternativas. 

Para a realização destes processos, é necessário o seguimento de alguns passos, estes 

são descritos por Santos (2020), da seguinte forma: 

I. Sejam 𝐶𝑖 e 𝐶𝑗 critérios dentro de um conjunto de critérios onde 𝐶 =

 {𝐶1, 𝐶2, … , 𝐶𝐼 , … , 𝐶𝐽 , … }, o grau de preferência entre eles é dado por 𝛿𝐶𝑖 𝐶𝑗, onde 

temos: 

 𝛿𝐶𝑖 𝐶𝑗  = 1 ↔  𝐶𝑖  ≅  𝐶𝑗                                                                                            (1) 

 𝛿𝐶𝑖 𝐶𝑗  > 1 ↔  𝐶𝑖  >   𝐶𝑗                                                                                           (1.1) 

 𝛿𝐶𝑖 𝐶𝑗  < 1 ↔  𝐶𝑖  <   𝐶𝑗                                                                                             (1.2) 

 

≅ tão importante quanto 

> mais importante 

< menos importante 

II. É expresso a relação entre as opções de critérios e alternativas conforme a escala 

de sete pontos, na qual são mensuradas, relativamente, a importância entre elas, 

conforme exposto na Quadro 2. 

 

Quadro 1 - Escala ordinal de importância. 

 
Fonte: Moreira, Santos e Gomes (2021). 
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III. Seja D um conjunto de atores Decision Maker (DM), na qual D = {𝐷𝑀1, 𝐷𝑀2, …, 

𝐷𝑀𝑘, …, 𝐷𝑀𝑛}, onde apresentam suas opiniões a respeito dos critérios em ordem 

de preferência. Para o agente decisor DMk, estes dados geram uma matriz MDMk. 

A relação entre as duas escalas expressas do segundo passo permite a transformação 

da matriz MDMk =  [ 𝛿𝐶𝑖 𝐶𝑗] em um vetor coluna [𝑉𝑖]. O que possibilita a geração 

de valores não negativos, expressos pela equação (4). 

  

𝑣 =  
(𝑎𝑖𝑗−min 𝑎𝑖𝑗

)

(max 𝑎𝑖𝑗−min 𝑎𝑖𝑗)
                                                                                                                    (2) 

 

Quando o peso do critério resulta no valor zero, logo é substituído por 1% do valor 

superior.  

IV. Dado um conjunto de alternativas, sendo comparadas par a par para cada critério, 

igualmente ao primeiro passo. 

V. Utiliza-se do segundo passo para as alternativas. 

VI. Executa conforme o terceiro passo para as alternativas. 

VII. O vetor V apresenta as preferências das alternativas para cada Decision Maker 

(DM). Permite transformar a matriz 𝐸 =  {𝑒𝑖 , 𝑘, 𝑙} em um vetor coluna 𝐴𝑖, onde 

𝑒𝑖 , 𝑘, 𝑙 é o valor de cada comparação pareada de 𝑎𝑘 com a alternativa 𝑎𝑙 sobre o 

critério l, para cada DM. 

VIII. Compila o vetor coluna A, onde 𝐴 =  ∑ 𝐴𝐷𝑀 da matriz M (n x m). 

IX. Altera o critério l e procede novamente ao processo quatro até o oitavo, de modo 

que a matriz M seja totalmente preenchida. 

 

3.3.3 Sapevo-m: decision making online (sademon) 

 

  De acordo com Moreira, Santos e Gomes (2020), a plataforma SApevo-

m: DEcision Making ONline (SADEMON) desenvolvida por (NETO; SANTOS; GOMES, 

2020), com a finalidade de apresentar uma ferramenta dinâmica e interativa para os seus 

decisores, contando com o ajuste do tratamento de exceção. A ferramenta foi disponibilizada 

com a nomenclatura SADEMON, a qual disponibiliza de um site disponível em 

https://www.sademon.com para sua execução. Na Figura 15 observa-se a interface do mesmo. 
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Figura 15 - Página inicial da plataforma computacional SADEMON. 

 

Fonte: Neto; Santos; Gomes, (2020). 

 

 O método SAPEVO-M viabiliza tratar a subjetividade de diversos decisores a partir de 

entradas ordinais, o que possibilita a sequência da análise, a conversão destas informações em 

valores numéricos. Com isso, a plataforma SADEMON apresentando uma interface amigável 

e interativa, proporcionando uma maior interação do grupo de decisores, conectando-os a partir 

de diferentes dispositivos de sistemas em nuvem (NETO; SANTOS; GOMES, 2020). 

 Moreira, Santos e Gomes (2020), informam que para a utilização da plataforma é 

necessário o decisor seguir alguns passos, os quais estão descritos a seguir: 

I. Acessar a plataforma computacional pelo link https://www.sademon.com, 

necessitando de um analista para criar a sessão que será destinada ao processo de 

decisão. 

II. Após criada a sessão, é iniciado a etapa de estruturação de todo o conjunto de 

alternativas e critérios para a avaliação, como exposto na Figura 16. 
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Figura 16 - Página de estruturação das variáveis (Software SADEMON). 

 
Fonte:  Moreira, Santos e Gomes (2020). 

 

III. Com a sessão habilitada, é necessário que cada decisor participante acesse o site 

mediante a utilização do ID criado para o processo em especifico. O decisor será 

direcionado ao conjunto de comparações paritárias através dos critérios e 

alternativas, conforme observa-se na Figura 17. 

 

Figura 17 - Página de definição de preferências (Software SADEMON). 

 

Fonte: Moreira, Santos e Gomes (2020). 
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IV. Ao finalizar todo o processo de ordenação de preferências dos decisores, a sessão é 

encerrada e o resultado são agregados, gerando as respectivas preferências dos 

decisores. Na Figura 18, observa-se na esquerda o resultado específico de cada 

decisor, e na área direita, o resultante global. 

 

Figura 18 - Página de demonstração dos resultados obtidos mediante a utilização do 

SADEMON. 

 
Fonte: Moreira, Santos e Gomes (2020). 
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4 METODOLOGIA  

  

 O tópico da metodologia visa detalhar o caminho percorrido para a execução deste 

presente trabalho, informando sobre a caracterização da pesquisa, a qual pode ser caracterizada 

quanto a sua natureza, abordagem, objetivo e quanto a seus procedimentos. 

 Sobre o ponto de vista da sua natureza, de acordo com Prodanov e Freitas (2013), a 

pesquisa se caracteriza como aplicada, tendo em vista que objetiva a geração de conhecimento 

para a aplicação prática em problemas específicos, os quais envolvem verdades e interesses 

locais.  

 A sua abordagem é qualitativa, tendo em vista a vasta utilização de elementos 

quantificáveis, tendo como função a apresentação dos resultados a partir de uma estruturação 

específica como tabelas, gráficos e outros componentes estatísticos (COELHO, 2019). 

Conforme Oliveira (2019), o objetivo deste estudo é classificado de forma descritivo, 

buscando esclarecer de uma forma abrangente um assunto observado sem interferir nele. 

Visando descrever as características de determinada população ou fenômeno estabelecendo 

relações entre as variáveis. 

O estudo de caso qualitativo é caracterizado pela investigação de um caso único e 

específico, segundo Alves Mazzotti (2006), se é selecionado critérios predeterminados que 

estão situados em seu contexto, utilizando múltiplas fontes de dados, as quais propõe 

disponibilizar uma visão ampla do caso estudado, por esta razão, a presente pesquisa também 

é estudo de caso. 

A metodologia pode ser descrita através do seguinte processo de atividades, como 

exposto na Figura 18. 
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Figura 18 - Fluxo metodológico. 

  

Fonte: Autor (2022). 

 

 O fluxo metodológico presente na Figura 18 é detalhado da seguinte forma, ao 

centro temos a empresa em que foi elaborado o trabalho e está ligada às quatro etapas do 

processo, os quais estão detalhados a seguir: 

 Identificação do problema: O reconhecimento do problema ocorre mediante a 

realização de visitas ao local de produção, onde se foi observado a vasta 

quantidade de embalagens de Big Bags jogadas por todos os setores produtivos 

da empresa, posteriormente, é elaborado uma pesquisa de mercado para a 

determinação do impacto financeiro que os mesmos representavam a empresa. 

 Coleta de dados: esta etapa é constituída com base nas informações obtidas com 

as vistas in loco, onde foi analisado os setores de produtivos da empresa a fim 

efetuar a contagem das embalagens, tirar fotos e gravar vídeos.  

 Análise de dados: para a análise dos dados, se foi utilizado a ferramenta Power 

BI, a qual foi elaborado um dashboard interativo e de fácil entendimento para 

servir como relatório. 
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 Método de multicritério: O método de multicritério foi aplicado para determinar 

qual o melhor fornecedor de serviços de higienização para as embalagens de Big 

Bags, diante de todas as informações obtidas, foi escolhido o método de 

multicritério e apoio à tomada de decisão SAPEVO – M, executado a partir da 

ferramenta online SADEMON. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

Esta seção é encarregada de apresentar os resultados oriundos de todos os processos 

citados anteriormente, estando divido em Business Intelligence e na aplicação do Método de 

Multicritério de Apoio à Tomada de Decisão SAPEVO-M. 

 

5.1 BUSINESS INTELLIGENCE 

  

 Nesta seção será apresentado todos os processos para a elaboração do relatório final, 

onde temos o tratamento dos dados, a construção e a finalização. 

 

5.1.1 Tratamento dos dados 

 

Inicialmente, é necessário a utilização de uma base de dados para a incorporação das 

informações ao software, deste modo, é utilizada o software Excel para a elaboração da seguinte 

planilha eletrônica exposta na Quadro 3, contendo as informações referentes ao setor, 

deformidade e o quantitativo. 

Quadro 2 - Dados por setor, exemplo Moinho M. 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

 Após a inserção dos dados no Power BI, é necessário efetuar o tratamento dos dados, a 

própria ferramenta disponibiliza da função Power Query, a qual possibilita ao usuário efetuar 

funções como a criação de novas colunas, formatar e efetuar equações com os valores e etc. 

Logo, as mudanças efetuadas foram a adição de quatro novas colunas, as quais são referentes 

ao custo unitário, receita, custo da oportunidade e o percentual de oportunidade. Como pode-se 

observar na Figura 20. 

Setor Deformidade Quantidade Custo unitário 

Moinho M Rasgão 6 10,00R$       

Moinho M Furo 3 10,00R$       

Moinho M Problemas na válvula 3 10,00R$       

Moinho M Falta da saia 3 10,00R$       

Moinho M Sujo 1 10,00R$       

Moinho M Destruído 3 10,00R$       
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Figura 20 - Demonstrativo dos dados referentes a cada setor no Power Query. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

5.1.2 Construção do Dashboard 

 

 A produção do relatório foi dividida em duas etapas, a primeira é caracterizada pela 

formulação da parte superior, está é responsável pela demonstração dos dados quantitativos por 

meio da utilização de visuais intitulados como cartões, estes pontos são encarregados de 

informar a quantidade total de embalagens na cor azul, em verde a receita possível que pode 

ser adquirida com a venda das bags usadas,  em vermelho a despesa referente a oportunidade, 

descrita como a relação do quantitativo monetário que as embalagens destruídas apresentam a 

empresa, em amarelo a porcentagem de oportunidade, relativa ao percentual do custo da 

oportunidade. 

Na segunda etapa, tem-se a elaboração da representação dos dados de maneira mais 

visual, interativa e simplificada possível. Consta a incorporação de dois filtros, o primeiro é 

referente aos setores e o segundo a deformidade. Em seguida é implementado um gráfico de 

pizza, contendo o quantitativo total, em percentual por setor, um Treepmap, informando a 
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quantidade total de cada deformidade e para finalizar, temos um gráfico de Pareto, responsável 

por trazer o levantamento da quantidade de defeitos por setor com o montante percentual. 

O relatório conta com uma capa, a qual possui um botão que direciona o usuário para o 

relatório, como mostra a Figura 21. 

 

Figura 21 - Capa elaborada para o relatório. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

5.1.3 Dashboard 

 

Com o término da etapa de construção, obtém-se como resultado o relatório pronto para 

ser compartilhado, com o dashboard em mãos, pode-se analisar que as embalagens destruídas 

representam apenas 17,46% do total, o que significa que 82,54% estão disponíveis para o 

processo de higienização, reparo ou venda. 

A baixo, com o Gráfico 2, observa-se o Dashboard finalizado, o mesmo informa que é 

possível obter uma receita de R$ 1.370,00 com a venda direta, existindo um custo de 

oportunidade com as embalagens destruídas de R$ 290,00, este representando 21,2% da receita. 
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Gráfico 2 - Dashboard finalizado. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

De acordo com o Gráfico de pizza, pode-se observar a dominância no quantitativo 

percentual de embalagens defeituosas espalhas pela fábrica, representando 21,08% do 

quantitativo total, seguido pelos setores de carga com 19,28%, areia 18,07%, forno 16,27%, 

moinho m 11,45%, 3 moinhos 7,23 e por último o moinho novo com apenas 6,63%. Por sua 

vez, com pequenas alterações, o gráfico de Pareto demonstra o quantitativo por unidade de cada 

setor e o seu montante percentual e o Treepmap é o quantitativo de deformidades. 

Para demonstrar as modificações que ocorrem mediante a utilização dos filtros, o 

Gráfico 3 apresenta a aplicação do filtro setor, escolhido a opção forno. 
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Gráfico 3 - Utilização do filtro setor. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 Observa-se a completa alteração dos elementos do relatório, onde o setor forno 

apresenta uma receita de R$ 100,00, um custo de oportunidade de R$ 70,00 e esse valor de 

oportunidade representa 5,1% do total. No caso dos elementos gráficos, tem-se que apenas o 

Treepmap representa algo relevante, sendo este o quantitativo de deformidades por setor. 

 Com a utilização do filtro de deformidades o resultado difere, como exposto no Gráfico 

4. 

Gráfico 4 - Utilização do filtro deformidade. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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 Na escolha da deformidade falta de saia, observa-se um total de 46 embalagens com o 

defeito, representando um total de R$ 360,00 de receita, R$ 0,00 de custo de oportunidade e 

0,0% de percentual. Esses valores de custo e percentual estão zerados devidos a não inclusão 

da deformidade “destruído”, o qual é o único que conta para a inclusão dessas informações. 

Neste caso, os gráficos de Pareto e de pizza se adéquam ao quantitativo de informações 

referente apenas a deformidade escolhida. 

 

5.2 MÉTODO DE ANÁLISE MULTICRITÉRIO 

 

 Está seção é responsável pela demonstração da aplicação do Método de Multicritério de 

Apoio à Tomada de Decisão SAPEVO-M, o qual é necessário a utilização da ferramenta 

SADEMON, visando determinar qual a melhor escolha entre as opções de fornecedores de 

serviços de higienização de bags. 

 

5.2.1 Seleção de fornecedores 

  

 Para a escolha dos fornecedores é necessário a elaboração de uma pesquisa de mercado, 

deste modo, foi listada os seguintes critérios: preço, lead time em dias e a confiabilidade. Quatro 

empresas estavam de acordo com os critérios descritos para o projeto, as quais estão expostas 

na Quadro 4. 

 

Quadro 3 - Informações referentes a cada empresa selecionada como apta a fornecer os 

serviços de logística reversa. 

  
Fonte: Autor (2022). 

 

 O parâmetro confiabilidade foi ranqueado mediante a análise das informações dos 

serviços oferecidos de cada empresa, onde temos a empresa “D” como a primeira colocada, 

seguida pela “C”, “A” e “B”. 

 

 

Empresa Preço (R$) Lead Time (dias) Confiabilidade

A 18,00      7 3

B 22,00      5 4

C 9,00        20 2

D 9,50        19 1
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5.2.2 Modelagem do problema 

 

 O início da aplicação é caracterizado pelo acesso a plataforma a partir do link 

http://www.sademon.com, onde o moderador é encarregado de criar a sessão para o processo 

de decisão, como exposto na Figura 22. 

 

Figura 22 - Inserção dos dados iniciais na aba de seção. 

 

Fonte: SADEMON (NETO; SANTOS; GOMES, 2020). 

 

 Produzida a sessão, o moderador procede com a etapa de estruturação de agrupamento 

dos critérios e das alternativas para a avaliação. Deste modo, o ID e o status habilitado é 

necessário para que os decisores realizem o processo de inserção de suas preferências. A Figura 

23 mostra a seção de reservada para o detalhamento.  

http://www.sademon.com/
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Figura 23 - Incorporação dos detalhes referentes as empresas e aos critérios escolhidos. 

 

Fonte:  SADEMON (NETO; SANTOS; GOMES, 2020). 

 

 Com o status habilitado, o decisor necessita acessar a plataforma computacional e 

informar o ID referente a sua sessão. Após o acesso, o decisor será apresentado ao agrupamento 

de comparações entre os critérios e as alternativas, sendo fundamental a escolha de suas 

preferências. A Figura 24 apresenta a avalição dos critérios e das alternativas. 



46 

 

Figura 24 - Seção de avaliação das alternativas e dos critérios. 

 

Fonte: SADEMON (NETO; SANTOS; GOMES, 2020). 

 

 Concluído o processo de ponderação das alternativas, alcançou-se os resultados da 

seguinte forma, quanto aos critérios, temos que a confiabilidade é o aspecto mais importante 

para a tomada de decisão, representando a maior pontuação a partir das preferências 

determinadas pelos decisores, seguido pelo preço e o lead time. O Gráfico 5 mostra o 

representativo do peso de cada critério. 
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Gráfico 5 - Representatividade do peso de cada critério. 

 

Fonte:  Autor (2022). 

 

Quanto a classificação das alternativas, o fornecedor “D” obteve o resultado mais 

favorável, sendo então escolhido como contribuinte para a aplicação dos serviços de logística 

reversa, em seguida temos a empresa “C”, que obteve uma pontuação próxima a empresa “D”, 

apresentando assim ambas como as mais favoráveis para a prestação dos serviços. Em 

contrapartida, temos que as empresas “A” e “B” não mostraram resultados satisfatórios, 

podendo concluir que estas não possuem relevância para a escolha. O resultado da ordenação 

das alternativas está exposto no Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 - Resultado da ordenação das alternativas. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O desenvolvimento do presente estudo possibilitou a análise da utilização de Business 

Intelligence para auxílio na identificação de possíveis problemas relacionados a embalagens 

por setor da empresa, bem como a utilização de um modelo matemático como embasamento de 

escolha para um fornecedor de serviços de higienização, garantindo assim a implementação de 

um ciclo eficiente de logística reversa. 

 O dashboard interativo proporciona que o gestor verifique a situação de cada setor de 

forma geral, separada e por tipo de deformidade presente nas embalagens. De forma objetiva, 

o relatório demonstra que 82,54% das embalagens podem passar por processos de revitalização 

e serem reutilizadas, bem como a sua comercialização como usadas gera uma receita de R$ 

1.370,00 para a empresa, por sua vez a porcentagem de 17,46% de inutilizados possibilita o 

direcionamento de melhorias focadas para a redução na ocorrência das mesmas. 

 A aplicação do Método de Multicritério à Tomada de Decisão SAPEVO-M por meio da 

plataforma online SADEMON, proporcionou entre às quatro possíveis empresas a que melhor 

se encaixava nos parâmetros exigidos pela fábrica, sendo a empresa “D” campeã e prestara os 

serviços de logística reversa. 

 Em pesquisas futuras, pode-se utilizar do relatório como base impulsionadora para 

estudos mais aprofundados em cada área produtiva, assim como proporcionar melhorias que 

possam levar a redução da ocorrência de embalagens inutilizáveis.  
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